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Olá amigo leitor,
“Tudo aquilo, portanto, que que-

reis que os homens vos façam, fa-
zei-o vós a eles, pois esta é a lei e os 
profetas” Mt 7,12.

Queremos começar a nossa edição 
deste mês com este trecho do Evan-
gelho de Jesus, segundo Mateus, que 
é muito rico e orientador para nós em 
nossas convivências diárias.

Quando Jesus diz isso, podemos 
acreditar que Ele está nos indicando 
um caminho de felicidade, um cami-
nho para bem vivermos seja em famí-
lia, seja em sociedade.

Agir com o outro como gostaríamos 
que o outro agisse conosco deveria ser 
uma atitude óbvia; mas nem sempre é 
assim.  Quantas vezes, acabamos por 
esquecer deste ensinamento e nos per-
demos em atitudes de julgamento, des-
respeito e, até mesmo, de falta de amor 
e compreensão com o outro.

Agir como Jesus nos convida im-
plica em olhar para o outro com um 
olhar de compaixão, com um olhar de 
quem quer amar, com todas as suas va-
riáveis.

Neste sentido, vamos aproveitar o 
mês que se inicia para refletirmos so-
bre nossas posturas e comportamento 
com o outro. E ao percebermos atitu-
des não tão louváveis, não deixemos 
que a autocondenação invada o nosso 
coração; mas sim, permitamos que Je-
sus nos endireite para o caminho que 
Ele nos sugere a todo momento... o 
caminho do amor, do respeito, da com-
preensão e acolhida ao outro.

Pensando desta forma, queremos 
levá-lo a refletir também sobre a im-
portância da generosidade e o bem que 
esta faz a todos quando vivida em sua 
essência na comunidade. 

A generosidade é um dos reflexos 
do amor, só quem ama é capaz de doar 
um pouco do que tem e, como bem 
cantamos, “fica sempre um pouco de 
perfume nas mãos que oferecem rosas, 
nas mãos que sabem ser generosas...”.

Deus é tão bom conosco. Nos aco-
lhe, nos entende, nos ama e respeita. 
Sejamos também nós uma centelha de 
amor para a sociedade e abramo-nos 
cada vez mais ao acolhimento ao ou-
tro, ainda que este outro seja ou pense 
diferente de nós.

Boa leitura!

Igreja em escuta
A atenção constante do Evangelho 

para a história e o relacionar-se com ela 
fazem nascer a necessidade que a Igreja 
deve ter de perscrutar constantemente o 
mundo para poder compreender-lhe. E, 
antes de tudo, perceber nas expressões, 
positivas ou não, que nele se encontram, 
as orientações que este assume. Des-
se modo, é possível fazer incidir nele a 
força provocadora e renovadora da Boa 
Nova.

São João XXIII chamava-nos a aten-
ção para sabermos olhar as mudanças do 
mundo contempo-
râneo, escutar seus 
anseios, para po-
dermos anunciar de 
novo o Evangelho 
de Cristo, de ma-
neira a poder este 
ser compreendi-
do. Sabemos que a 
Igreja assiste, hoje, 
a uma crise, por 
isso é preciso colocar em contato com 
as energias vivificadoras do Evangelho 
o ‘mundo moderno’: que se exalta por 
suas conquistas no campo da técnica e 
da ciência, mas que carrega também as 
consequências de uma ordem temporal 
que alguns quiseram reorganizar pres-
cindindo de Deus.

Alguns elementos se destacam na re-
flexão dos padres sinodais nessa assem-
bleia extraordinária do sínodo, ocorrida 
em outubro: escutar o contexto socio-
cultural em que vivem as famílias hoje; 
olhar para Cristo e para o seu Evangelho 

da família e confrontar-se sobre as pros-
pectivas pastorais que devem ser inicia-
das. O documento sugeriu “dar respostas 
reais e impregnadas de caridade aos pro-
blemas que, especialmente hoje, tocam a 
existência da família”.

Dom Odilo Scherer afirmou: “O sí-
nodo é convocado para que faça aparecer 
a voz e o pensamento da Igreja, ou seja, 
das igrejas nos diversos lugares... Sobre-
tudo, o papa quer ouvir para depois ter 
uma palavra da Igreja a respeito desse 
assunto”. Assim, ouvindo e buscando 

caminhar junto, a 
Igreja se propõe a 
fazer com que os 
homens, as famí-
lias e os povos vol-
tem seu interesse 
para as coisas de 
Deus, ou seja, sua 
presença e ação 
salvífica na história 
de cada pessoa.

A Igreja redescobriu corajosamente 
um modo novo de colocar-se diante da 
cultura e da sociedade. Sendo assim, 
com o firme propósito de cumprir a mis-
são recebida de Jesus Cristo, a Igreja 
acolhe a contribuição dos homens de seu 
tempo para, assim, ler atentamente os 
fenômenos humanos e as tensões que se 
criam na história. Ela, cada vez mais se 
oferece como acompanhante na busca da 
vontade real de Deus e, portanto, do bem 
da humanidade.

Padre Edir Martins Moreira
Vigária da Paróquia São João Batista

“A Igreja redescobriu 
corajosamente um 

modo novo de colo-
car-se diante da cultu-

ra e da sociedade”
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FESTA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS E N. S. APARECIDA

Em outubro, duas comunidades 
da paróquia de Fátima celebraram a 
festa dos seus padroeiros, São Fran-
cisco de Assis (Juquinha de Paula) e 
Nossa Senhora Aparecida (Posses).  
A comunidade Juquinha de Paula re-

alizou o tríduo e a festa entre os dias 
1º a 4. Já a comunidade de Posses 
realizou a novena e a festa entre os 
dias 3 a 12. Ambas as festas foram 
marcadas pela alegria, simplicidade, 
fraternidade e oração.

CONSAGRAÇÃO AO 
IMACULADO CORAÇÃO 
DE MARIA

Na tarde do dia 19 de outubro, fi-
éis estiveram presentes para um mo-
mento de devoção à Nossa Senhora. 
Houve procissão com a oração do 
terço e ao final, Cônego Lauro fez a 
renovação da Consagração das famí-
lias ao Imaculado Coração de Maria.

MISSA DE ENVIO DOS 
AGENTES DA PASTORAL 
DA SOBRIEDADE

No dia 19 de outubro, ao final da 
missa das 19h, os agentes da Pastoral 
da Sobriedade participaram de um 
momento de envio para o início das 
atividades na paróquia de Fátima. 
Os agentes realizaram diversos en-
contros de formação tendo em vista 
a atuação pastoral que acontece atra-
vés do envolvimento do dependen-
te químico, familiares e amigos em 
busca do engajamento nas comuni-
dades e na vida cristã.

CELEBRAÇÃO 
EUCARÍSTICA NO RETIRO

Na última quinta-feira de outu-
bro, dia 30, Cônego Lauro celebrou 
na localidade do Retiro, pertencente 
à comunidade São Francisco de As-
sis (Juquinha de Paula). Tem-se o 
desejo de buscar maior aproximação, 
devido à distância desta localidade 
com a capela do Juquinha de Paula.

ACOMPANHE CONOSCO A SANTA 
MISSA PELA RÁDIO QUINTAL FM 106,3 

OU PELO NOSSO SITE: 
WWW.PARFATIMA.COM.BR

TODO DOMINGO 
ÀS 7H DA MANHÃ

ASSEMBLEIAS COMUNITÁRIAS MARCAM O MÊS DE OUTUBRO
No período de 19 a 27 de outubro, a paróquia 

de Fátima realizou as Assembleias Comunitá-
rias, momento importante em preparação para a 
9ª Assembleia Paroquial de Pastoral. As comu-
nidades se prepararam para a mesma através dos 
encontros dos Grupos de Reflexão. 

Com a participação expressiva dos cristãos 
leigos e leigas, cada comunidade elegeu o seu 
novo(a) coordenador(a) e vice-coordenador(a). 
Foram indicados os nomes dos delegados à As-
sembleia Paroquial, bem como as pessoas para 
assumir a coordenação paroquial que será eleita 
na 9ª Assembleia, a realizar-se nos dias 6 e 7 de 
dezembro.

A DENGUE é a inimiga nº 1.
Você é cúmplice?

PACTO POR VIÇOSA
E CONTRA A DENGUE
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Olhar PastoralAconteceu na Paróquia de Fátima...

A Igreja, almejada pelo Pai, efe-
tivada no Filho e guiada pelo Espíri-
to Santo, deve ser comunitária, pois 
nasce de uma comunidade perfeita, a 
Trindade. 

A paróquia deve, por sua vez, ser 
“[...] uma determinada comunidade 
de fiéis, constituída de maneira está-
vel na Igreja particular, e seu cuidado 
pastoral é confiado ao pároco, como 
seu pastor próprio, sob autoridade do 
bispo diocesano” 
(CIgC 2179), de 
tal modo que vi-
sibilize a Igreja 
universal (Cf. LG 
28). A vida comu-
nitária fortalece o 
seu dinamismo, 
tornando-a mais 
apta à missão de 
anunciar a Boa 
Nova. Em comunidade, a paróquia 
aprende a conviver na diversidade 
de dons e carismas e, com a graça do 
Espírito Santo, viver e congregar na 
unidade.

A paróquia é aquela que está mais 
próxima dos fiéis, vive junto deles, 
em suas casas; por isso, é lugar pri-
vilegiado – uma casa de acolhida 
– acolhedora dos que passam, sem 
exclusão. 

Unida à Igreja universal, sinto-
nizada ao bispo e ao papa, a casa 
da acolhida, jamais pode deixar de 
vivenciar a dimensão comunitária, 
promotora do encontro de irmãos e 
irmãs. Em comunidade, ela será de 
fato a casa; dos cristãos, da Palavra, 
do Pão, da caridade, enfim casa que 
acolhe. 

 Ao acolher, ela promove o en-
contro, a partilha, a unidade, a ce-

lebração e se 
reafirma cons-
tantemente como 
casa que orienta, 
alimenta, e pre-
enche aqueles 
que são acolhi-
dos; igualmente, 
se reafirma como 
lugar em que os 
“viajantes” para 

o céu têm para aumentar e viver a fé, 
a esperança e a caridade.

	 Entendemos que a missão da 
paróquia é acolher e cuidar de cada 
pessoa, apresentando a mesma a Jesus 
Cristo, o Salvador. Assim, ela exerce, 
concretamente, a missão de ser casa 
da acolhida, estação para aqueles que 
caminham rumo à pátria celeste.

Vanderlei Gomes Guimarães
Seminarista da Comunidade de Nova Viçosa

“A paróquia é aquela 
que está mais 

próxima dos fiéis, vive 
junto deles, em suas 

casas; por isso, é lugar 
privilegiado”

Paróquia: a casa da acolhida
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Comunidade Paroquial: 
identidade e missão
A Igreja tem a sua origem e a sua 

identidade mais profunda na comu-
nhão trinitária. Trata-se do “povo 
de Deus congregado na unidade do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo” 
(cf. LG 4). A Igreja se organiza em 
dioceses, presididas pelos bispos. 
A paróquia é a célula da diocese 
onde se deve viver de acordo com 
a comunhão trinitária no amor, na 
fraternidade, na solidariedade cris-
tã, na missão. A paróquia é o lar de 
quem caminha na fé e na esperança 
no seguimento de Jesus. O cristão 
não tem aqui cidade permanente, 
mas busca aquela que há de vir (cf. 
Hb 13,14). É caminhante, peregri-
no, mas em comunidade de fé, de 
culto, de caridade.

A paróquia é casa, é lar, lugar 
de convivência, de partilha de vida, 
de amizade. É lugar onde se ouve, 
se acolhe e se pratica a Palavra de 
Deus, portanto é Casa da Palavra. 
Da Palavra que nos congrega, ali-
menta, ilumina, gera vida e alegria. 
Casa da Palavra que se fez carne e 
habitou entre nós (cf. Jo 1,14). A 
paróquia é também Casa do Pão, 
pois a Palavra que se fez carne, se 
deu a nós em alimento na Eucaris-
tia, memorial de sua paixão, morte 
e ressurreição, banquete sagrado de 
comunhão fraterna, penhor da vida 
definitiva e sacramento da presença 
real e pessoal de Jesus Cristo em 
nosso meio. A Igreja vive da Euca-
ristia. A Igreja celebra a Eucaristia 
e a Eucaristia faz a Igreja. Comu-
nidade de batizados, ouvintes da 
Palavra de Deus e celebrantes da 
Eucaristia, a paróquia é a Casa da 
Caridade, onde circula o amor que 
vem de Deus, criando fraternidade, 
compromisso com a justiça e a dig-
nidade do ser humano, com predile-
ção pelos mais pobres e sofredores 
e promovendo a reconciliação e o 
perdão. A paróquia deve ser lugar 
de expressão da misericórdia de 
Deus para com todos.

A paróquia, descentralizada em 
pequenas comunidades, deve ser 
missionária, indo ao encontro das 
pessoas e periferias sociais e exis-
tenciais para o anúncio e testemu-
nho da pessoa e do Evangelho de 
Jesus Cristo para que todos tenham 
a vida em abundância (Jo 10,10).

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco
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Nossos 
projetos

No mês de novembro, celebramos 
o Dízimo em nossa arquidiocese de 
Mariana. É muito oportuno também 
recordarmos sua importância na nos-
sa paróquia.

Pode parecer um conceito co-
mum ou repetitivo falarmos sobre 
isso, mas é sempre bom reforçar esse 
elemento que é essencial para nossa 
experiência de fé e de compromisso 
com a construção do Reino de Deus 
e com a Sua Palavra.

Na segunda carta aos Coríntios, 
o apóstolo Paulo retrata bem a ex-
periência que mencionei acima, em 
um trecho de sua exortação: “Que 
o que semeia pouco, pouco também 
ceifará; e o que semeia em abundân-
cia, em abundância ceifará. Cada um 
contribua segundo propôs no seu co-
ração; não com tristeza, ou por ne-
cessidade; porque Deus ama ao que 
dá com alegria”.

Parece ser essa passagem uma 
realidade entre nós. Conseguimos 
ver que, em nosso meio, na nossa 
comunidade paroquial, temos pes-
soas extremamente generosas, que 

semeiam com abundância e segundo 
o seu coração. Não é uma obrigação, 
não é um pagamento, mas é pura ge-
nerosidade! Por isso, não precisamos 
conceituar o que é o dízimo, pode-
mos contemplar o que é isso através 
dos gestos de gratuidade e de genero-
sidade do nosso povo. 

E temos sido agraciados por Deus 
nesse sentido. Quantas obras já fo-
ram realizadas: construímos a capela 
de São Francisco de Assis (Juquinha 
de Paula), a capela de Nossa Senhora 
Aparecida (Posses), fizemos várias 
reformas em outras capelas e centros 
de pastoral das nossas comunidades 
e, agora, estamos caminhando para 
uma grande obra: a construção do 
centro de pastoral e da nova igreja da 
comunidade Nossa Senhora Concei-
ção (Nova Viçosa). 

Por esse motivo, precisamos nos 
fortalecer ainda mais, na fé, na espe-
rança e na caridade, para continuarmos 
vivenciando essa palavra: “Deus ama 
ao que dá com alegria” (2Cor 9:7).

Tahiane Sales Araújo
Coord. de liturgia da comunidade N. Sra. de Fátima

O teólogo Leonardo Boff, em 
um dos seus últimos artigos, inicia 
dizendo: “Nestas eleições presiden-
ciais, os brasileiros e as brasileiras se 
confrontaram com uma cena bíblica, 
testemunhada no salmo número um: 
tinham de escolher entre dois cami-
nhos: um que representa  o acerto e 
a felicidade possível e outro, o desa-
certo e a infelicidade evitável.”

Afirmar qual dos candidatos per-
sonifica tais caminhos é decisão pes-
soal de cada um. Nas redes sociais e 
na imprensa, a defesa pelos candi-
datos ocorreu não apenas no campo 
de projetos, mas nas fragilidades do 
outro. 

Foi perceptível um aspecto nes-
ta disputa e que, após os resultados, 
tornaram-se mais claros e de forma 
odiosa: a polarização social, refe-
rente a classes sociais, revestida por 
elementos geográficos. A ponto de se 
afirmar que um é o candidato dos po-
bres e o outro o candidato dos ricos. 
Não bastasse, há ainda a questão da 
regionalização dos votos.

Como cristãos, devemos exercer 
a nossa cidadania à luz do Evange-
lho. “Política é a arte do bem co-
mum”. Disse dom Walmor Azevedo: 
“O bem comum se alcança quando a 
justiça é assumida como virtude...”. 

Neste entendimento, o senso de 
justiça de Deus ultrapassa a defini-
ção da equidade legalista e alcança 
a opção pelos mais necessitados. A 
Palavra de Deus mostra que Deus 
sempre faz a opção pelos pobres e 
injustiçados. 

É básico analisar o papel da im-
prensa: de que lado ela está? Ela 
fomenta esse tipo de divisão e pre-
conceito? Mas há também personali-
dades e mídia de gente católica que 
ao invés de favorecer a lucidez, a paz 
e o respeito, se equivoca com menti-
ras e desavença, usando inclusive a 
CNBB e a imagem do Papa.  

Rezemos por aqueles que elege-
mos; que os conflitos sejam supera-
dos, que haja paz, que as políticas 
para os mais pobres sejam intensifi-
cadas, que a reforma política aconte-
ça e que, em nosso Brasil, a demo-
cracia se estabeleça de forma plena, 
com a participação de todos, sem 
acepções ou exceções, para que entre 
nós ninguém se sinta excluído, mal
-amado, rejeitado ou esquecido!

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

PÓS-ELEIÇÕES 
2014

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Cristiano Lucindo de Oliveira e Mônica Carloto Gomes
Diego Alberto Alves Pinto e Franciely Almeida Viana
Giancarlo Magalhaes dos Santos e Raquel Soares Fonseca
Júlio César Oliveira Dias e Tatiane Aparecida Miranda
Rômulo Lemos Santana e Sandra dos Santos Ceuso
Willian Santiago de Souza e Cristiane Miranda Gomes
Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Maquete do projeto da igreja e do centro de pastoral de Nova Viçosa

Agenda Pastoral  - Novembro de 2014
Dia 08 - Encontro paroquial dos agentes de pastorais, 8h às 17h, Sítio Pathernon
Dia 10 - Assembleia da Dimensão Comunitária, 19h, Matriz de Fátima
Dia 15 - Assembleia da Dimensão Litúrgica, 15h, Matriz de Fátima
Dia 16 - Assembleia da Dimensão Missionária e Catequética, 14h, Matriz de Fátima
Dia 20 - Reunião com os(as) novos(as) secretários(as) das comunidades, 19h, secretaria paroquial
Dia 22 - Reunião da forania de Viçosa, 9h, Canaã
Dia 28 e 29 - Assembleia da Arquidiocese de Mariana
Dia 30 - Visita do Ícone de São Vicente de Paulo
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